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Horário

Museu de Angra do Heroísmo
(Edifício de São Francisco | Sede)
&
Núcleo de História Militar
Manuel Coelho Baptista de Lima

Museu de Angra do Heroísmo
(Edifício de São Francisco | Sede)

Período de verão
1 de abril até 30 de setembro

Terça-feira a domingo e feriados
10h00 às 17h30 

Encerramento às segundas-feiras

Terça, quarta e quinta-feira
09h30-12h00 / 13h30-16h00

Sexta-feira e sábado
17h00-20h00

Encerramento aos domingos 
e segundas-feiras

Moradas e Contactos

Carmina|Galeria de Arte
Contemporânea Dimas Simas Lopes

Ladeira de São Francisco,
9700-181 Angra do Heroísmo
+351 295 240 800

Rua da Boa Nova,
9700-031 Angra do Heroísmo
+351 295 218 383

Latitude 38.6569297
Longitude -27.2167038

Carmina|Galeria de Arte
Contemporânea Dimas Simas Lopes

Outeiro do Galhardo, 13A, Ladeira Grande
9700-353 Angra do Heroísmo
+351 295 248 968

Latitude 38.6575237
Longitude -27.1605434

Latitude 38.653773
Longitude -27.223600

Preçário

Carmina|Galeria de Arte
Contemporânea Dimas Simas Lopes

Ingresso individual 

Crianças até 14 anos
Visitas de estudo
Domingos

Jovens entre os 15 e 25 anos
Reformados 
Idade igual ou superior aos 65 anos
Docentes
Cartão Jovem Municipal
Grupos de 10 ou mais pessoas

2.00€

1.00€

Entrada Grátis

Entrada Grátis

Museu de Angra do Heroísmo
(Edifício de São Francisco | Sede)
&
Núcleo de História Militar
Manuel Coelho Baptista de Lima

Núcleo de História Militar
Manuel Coelho Baptista de Lima

@museu.angra

@MuseuDeAngraDoHeroismo

museu-angra.azores.gov.pt

Siga-nos 
nas nossas 

redes sociais

English Version

No Museu, o tempo 
mantém-se fresco.
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Eventos

07

Concertos no órgão histórico construído por António Xavier Machado e Cerveira em 1788
Organista Gustaaf van Manen
Entrada livre

Domingos com Música 
7 e 21 de agosto, 11h00 Igreja de Nossa Senhora da Guia



Atlântida desapareceu no mar, mas emerge nestas obras que refletem essas ondas e profundezas de outros tempos. 
As telas de Carlota Monjardino mergulham nesta Atlântida perdida e trazem ao nosso olhar os estados do Mar – deste mar 
que nos rodeia, o oceano Atlântico –, os seus místicos, brumosos e tempestuosos céus, que nos atingem a cada momento e nos 
obrigam a estar em constante atenção, como se cada um de nós fosse uma navegação em mar alto, sujeito ao baile das ondas...
A espaço, somos confrontados com a terra destas ilhas: uma lagoa misteriosa e lendária, uma encosta incerta, indefinida e 
nublada, hortênsias que pontuam a paisagem, rochas que suportam a força das ondas e o branco da espuma… Todos 
existem numa complexa harmonia natural, não mais simples quando na tela, onde as variedades de texturas evidenciam a 
constante tensão entre elementos. 
De uma relação conflituosa entre terra e água, nasce esta exposição que procura os vários tons de azul de um mundo arqui-
pelágico, que vive também dos verdes... Não há como não reconhecer uma persistente busca pelo Sublime nestas brumas e 
neste infinito. 
O nosso olhar é cativado pela incerteza e indefinição, mais cativadoras do que o figurativo: há na adivinhação um fascínio, 
que é simplesmente superior e belo. 

Exposições Temporárias
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Exposição de pintura de Carlota Monjardino

Azuis da Atlântida 
23 de julho a 16 de outubro, Sala do Capítulo

Carlos Mesquita Severino
CEC-FLUL

«[...] havia uma ilha diante da passagem a que vós chamais os Pilares de Héracles, 
que era maior do que a Líbia e a Ásia juntas, [...] e a própria ilha de Atlântida se 
afundou no mar e desapareceu.»

Platão, Timeu, 24e/25d
(trad. M. J. Figueiredo. Lisboa: Instituto Piaget, 2004. pp. 61-62)



Exposições Temporárias

O que faz falta... É malhar na malta 
Pintura de Luís Herberto 
Até 10 de setembro, Carmina | Galeria de Arte Contemporânea Dimas Simas Lopes

Prazer do Espírito e do Olhar 
Paisagem e Viagem em Arte Portuguesa da Coleção Arquipélago 
Até 11 de setembro, Edifício de São Francisco Sala Dacosta
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Luís Herberto, pintor nascido na Ilha Terceira, em Angra do Heroísmo, em 1966, explora na sua obra questões de género, sexuali-
dade, provocação e arte. Nesta sequência de pinturas de grande formato, cujo título evoca a célebre canção de intervenção de Zeca 
Afonso  O que faz falta!, apresenta, numa linguagem declaradamente gráfica, muito próxima da dos murais, imagens da atuação de 
forças policiais e paramilitares, em manifestações várias, sobretudo quando estão em causa atropelos claros à dignidade social e aos 
mais elementares direitos da nossa existência social e democrática. 

Esta exposição itinerante, produzida pelo Arquipélago | Centro de Arte Contemporânea, explora afinidades que relacionam distintos 
objetos de Arte Contemporânea, procurando um sentido bem circunscrito, que identifica e dá coerência à própria coleção, e, ao 
mesmo tempo se associa à identidade do Arquipélago açoriano. Deste modo, a seleção de obras apresenta o trabalho de vários 
artistas nacionais, tendo como fio condutor do discurso expositivo os temas da Paisagem e da Viagem.
Pensando nas diferenças de escala e particularidades identitárias de cada ilha, foram selecionadas exatamente nove obras, com 
diferentes escalas e singularidades, que ainda que representem a arte portuguesa contemporânea, têm pronúncias distintas, resultantes 
de diferentes formas de estar e de pensar a Arte, mesmo que próximas e unidas sob um conjunto de pontos de contacto a partir dos quais 
se constrói a narrativa expositiva.
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Este modelo pertencente à Unidade de Gestão de 
Ciência e Tecnologia do Museu de Angra do 
Heroísmo, cujo nome em português pode ser 
traduzido para “Sr. Boca Nojenta”, foi produzido 
pela Health Edco®, de forma a ilustrar  os perigos 
e falta de higiene  associados aos atos de mascar 
e inalar tabaco. Representa uma boca, com a 
respetiva dentição e língua, incluindo também um 
frasco com tabaco de mascar.
Para além de identificar e de localizar as patologias 
associadas ao consumo de tabaco de mascar, este 
modelo permite uma interação que visa dissuadir 
esse hábito de uma forma muito direta e pedagógi-
ca, sendo usado em campanhas de prevenção e de 
sensibilização na área da saúde.
Como é explicado nas instruções, após uma 
lavagem inicial do modelo, há que inserir uma 
porção de tabaco no interior da boca. Esta 
inserção, seguida da manipulação da língua para 
cima e para baixo com a ajuda de uma espátula, 
origina uma cuspidela, que pode tornar-se ainda 
mais exemplificativa e repugnante se ao tabaco se 
acrescentar água para simular saliva.

 

Vitrine de Curiosidades

Mostras

Polvorinhos como este, elaborados com a pele dos 
genitais de camelo ou em couro de camelo moldado com 
essa forma, são característicos da Pérsia, nomeadamente 
de regiões que correspondem ao atual Irão, tendo esta 
tipologia com forma fálica surgido nos meados do 
século XVIII (século XII da era da Egira), entre as tribos da 
Pérsia oriental, estendendo-se o seu uso até ao início do 
século XX. 
O material utilizado, por não produzir faíscas, revelava-se 
seguro ao fim a que se destina: o transporte de pólvora 
para o carregamento das armas. Por outro lado, sendo a 
guerra e a caça atividades estritamente masculinas, a sua 
forma manifesta aspetos da cultura tribal, dominante 
nesta região a partir do século XVIII, na qual o camelo e o 
simbolismo fálico associado à virilidade assumiam uma 
posição dominante em termos de léxico simbólico.
Este exemplar do século XIX, pertencente à Unidade de 
Gestão de Militaria e Armamento do Museu de Angra do 
Heroísmo, além de assumir a característica forma fálica, 
está, como habitualmente, decorado na sua superfície 
com gravações, neste caso motivos geométricos e figuras 
antropomórficas. Num ponto intermédio, uma pequena 
protuberância suporta uma argola de suspensão em ferro, 
de decoração simples por perfuração, que permitia 
suspender o polvorinho, no cinto ou no pulso, através de 
uma correia em couro.

 

Polvorinho Persa
Edifício de São Francisco | Memórias 
4 de julho até 1 de agosto

Modelo Mr. Gross Mouth e frasco com tabaco de mascar 
Edifício de São Francisco | Memórias 
8 de agosto a 4 de setembro

TM
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Mostras

Depois de Nove séculos de amoedação portuguesa, a que se seguiu Numária da China e das suas dependências culturais, é 
apresentada uma mostra subordinada ao tema Moedas Bíblicas e do Próximo Oriente.  A mesma compreende moedas cunhadas 
pelos vários poderes que sucessivamente dominaram a Palestina, a começar no Império Persa, moedas dos reinos helenísticos dos 
Lágidas e dos Selêucidas e moedas cunhadas localmente pelas dinastias judaicas dos Hasmoneus (140-37 A. C.) e dos Herodianos 
que, sob protetorado romano, reinaram de 47 A. C. até á morte de Herodes Agripa II no ano 100 da nossa era. Integram o mesmo 
núcleo cunhagens feitas em nome dos imperadores romanos pelos Procuradores da Judeia, com Pôncio Pilatos, Pórcio Festo, etc., e 
por diversas municipalidades da zona. De destacar, as cunhagens judaicas, ostensivamente antirromanas, feitas durante as revoltas 
de 66-70 (que conduziria à ocupação de Jerusalém e à destruição do Templo) e de 132-135 (revolta de Bar Kokhba). Um outro 
núcleo é constituído por cunhagens dos imperadores bizantinos, da divisão do Império Romano em dois, à morte de Teodósio em 
395 e à queda de Constantinopla em poder dos turcos em 1453. Há ainda a considerar um terceiro, constituído por numismas do 
reino arménio da Cilícia (1198-1375) e um quarto por cunhagens do reino etíope de Axum (c. 270-631) — o único território africano 
a dispor de moeda própria antes dos portugueses começarem, na época da Restauração, a cunhar moedas para Angola. Completam 
a mostra uma série de cunhagens muçulmanas da Idade Média, copiadas de numismas bizantinos, e a sua contrapartida cristã: 
moedas da Península Ibérica, da Sicília, da Península Balcânica e até do grão-ducado de Moscovo, inspiradas em modelos muçul-
manos. Estes curiosos tipos híbridos ilustram o que poderia ser o leitmotif da coleção: “a moeda através das culturas, a História 
através das moedas”.
 

As Moedas Bíblicas e do Próximo Oriente
A doação da coleção do professor Luís Filipe Thomaz | 3.ª Parte

 Do Mar e da Terra... uma história no Atlântico, 20 de maio a 25 de setembro
























